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Theophilo de Azeredo Santos, 
banqueiro: "A sociedade já perce-
beu que a luta travada hoje é por 
uma tecnologia mais moderna e, aí, 
o economista tem um papel bastante 
relevante. Mas ao lado deles devem 
estar também as pessoas que têm o 
que Camões chamava "saber de ex-
periência feito", ou seja, ao lado de-
les têm que estar pessoas que, ética e 
objetivamente, identificam as reali 
dades e permitem que as soluções 
econômicas tenham base no bom 
senso".  

resultado é a falta de conhecimento 
a respeito dos efeitos das medidas 
adotadas. O Ibrahim Eris parece que 
está pilotando um avião no meio de 
uma nuvem". 

Joelmir Beting, jornalista: "No 
Mundo inteiro, o Brasil é o País em 
que os economistas mais desfrutam 
de prestígio profissional e populari-
dade politica. Isto se deve ao fato de 
que em nenhuma outra nação a 
questão econômica ocupa tanto espa-
ço na mídia como aqui. Os econo-
mistas encaminham solução, mas a 
decisão final e política. A economia 
no Brasil é uma verdadeira engenha-
ria social". 

Manoel Aleixo, porteiro da Fa-
culdade de Economia da UFRJ: 
"Depois do médico e do padre, a pro-
fissão que mais considero é a de 
economista. Trabalho há 26 anos 
nesta escola e vejo que o pessoal tra-
balha bastante. E olha que o traba-
lho não é fácil. Acredito que a coisa 
dessa vez vai melhorar". 

Sebastião Teixeira, vendedor 
ambulante da Central do Brasil: 
"Até agora, não vi um economista 
que fizesse alguma coisa pelos mais 
desfavorecidos. Os economistas ado-
ram perder tempo procurando fór-
mulas, mas até agora não encontra-
ram uma que servisse para 
aumentar o salário dós trabalhado-
res no fim do mês. Os economistas 
são fazedores de conta que esquecem 
que a barriga do trabalhadores está 
vazia". 

Dercy Gonçalves, artista: "Este 
pessoal da Zélia deu um golpe de 
criatividade. Eles nos deram espe-
ranças de que tudo vai se acertar. 
Estão batendo bola e eu espero é que 
eles chutem logo em gol. Acho que 
estão fazendo o que vem lá de cima, 
coisas que partem do Presidente. E 
penso que o Brizola e o Lula fariam 
a mesma coisa. O pessoal do Gover-
no passado é que fez muita coisa er-
rada". 

Antônio Carlos Vidigal, Presi- 
dente da Coca-Cola: "Os economis- 
tas têm feito muita coisa boa, afinal 
a transformação do País na oitava 
economia do Mundo foi planejada 
por Octávio Gouvêa de Bulhões e 
Roberto Campos. Entretanto, temos 
passado por uma sucessão de planos 
econômicos que não foram devida- 
mente vendidos à classe política. E, 
às vezes, quando economistas sem 
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